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Determinação da atividade da arginase plasmática na avaliação da função hepática em humanos.
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INTRODUÇÃO:
A arginase I ou hepática (L-arginina amidino hidrolase EC 3.5.3.1) é uma isoenzima citossólica do hepatócito que
hidrólise arginina em uréia. Seus valores séricos aumentam nas hepatopatias. Outros testes são utilizados no
diagnóstico de lesões hepáticas, porém não são órgano-específicos, a exemplo da alanina aminotransferase e
aspartato aminotransferase. A determinação da atividade arginásica constitui marcador mais específico para
transtornos no fígado. A arginase I ou hepática (L-arginina amidino hidrolase EC 3.5.3.1) é uma isoenzima
citossólica do hepatócito que hidrólise arginina em uréia. Seus valores séricos aumentam nas hepatopatias. Outros
testes são utilizados no diagnóstico de lesões hepáticas, porém não são órgano-específicos, a exemplo da alanina
aminotransferase e aspartato aminotransferase. A determinação da atividade arginásica constitui marcador mais
específico para transtornos no fígado. Este trabalho propõe desenvolver método simples para esta determinação.

METODOLOGIA:
O grupo controle foi constituído de amostras de sangue de 50 indivíduos clínica e laboratorialmente normais. O
grupo teste constitui-se de 50 plasmas de pacientes hepatopatas internados no Hospital Couto Maia, Salvador.
Amostras foram identificadas, centrifugadas e estocadas a -20ºC. A arginase I foi medida pela diferença dos teores
de uréia antes e depois da incubação do plasma a 37oC, durante uma hora, com solução de arginina 250 mM.

RESULTADOS:
Nos pacientes hepatopatas a média para atividade arginásica foi de 34,50 com desvio-padrão de 7,35 mU/L
enquanto no grupo controle foi 28,35 e desvio-padrão de 3,06 mU/L havendo acréscimo de 21% nos enfermos.
Houve significância estatística comprovada pelo Teste T-Student, com valor de p igual a 0,007.

CONCLUSÃO:
É plausível inferir que a dosagem da atividade da arginase pode contribuir para diagnóstico, prognóstico e
acompanhamento terapêutico de doenças hepáticas. Pesquisa aprovada pelo CEP da Escola Bahiana de Medicina e
Saúde Pública, Salvador, Bahia.
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